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RESUMO 

Este estudo tem a meta de examinar a consciência fonológica como elemento primal 

para o incentivo da apreensão das práticas de leitura nos primeiros anos da Educação 

Básica. Sobre isso, cabe destacar que a consciência fonológica é uma habilidade me-

talinguística fundamental para o desenvolvimento e aquisição dos processos de alfabe-

tização. Pode ser definida como a capacidade de compreender a relação entre o som 

correspondente a cada letra (fonema) e o signo gráfico que representa a letra escrita 

(grafema). Permite adquirir a compreensão da combinação entre ambos os elementos 

para dar origem a uma palavra com um significado, que por sua vez se juntam para 

formar mensagens dotadas de significado.  

Palavras-chave: Consciência Fonológica. Educação Básica. Práticas de Leitura. 

 

ABSTRACT 

This study aims to examine phonological awareness as a primal element to encourage 

the apprehension of reading practices in the early years of Basic Education. In this re-

gard, it should be noted that phonological awareness is a fundamental metalinguistic skill 

for the development and acquisition of literacy processes. It can be defined as the ability 

to understand the relationship between the sound corresponding to each letter (pho-

neme) and the graphic sign that represents the written letter (grapheme). It allows to 

acquire the understanding of the combination between both elements to give rise to a 

word with a meaning, which in turn come together to form messages endowed with me-

aning.  

Keywords: Phonological Awareness. Basic education. Reading Practices. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Um corpo significativo de pesquisas sobre aquisição da linguagem escrita 

tem se concentrado na relação entre os processos de fala e o desenvolvimento 

da leitura e da escrita. Para desenvolver a linguagem oral, a criança só precisa 

ter um ambiente linguístico adequado, enquanto a leitura e a escrita exigem, na 

maioria das vezes, um ensino sistemático. Evidencia-se, então, que perceber a 

fala é mais fácil do que ler e esse fato, segundo Liberman (1988), acarreta um 

paradoxo.  

Por um lado, o olho é um melhor órgão de transmissão de informações do 

que o ouvido. Seu canal é mais amplo e pode transmitir mais informações do 

ambiente e em uma velocidade maior. Além disso, em comparação com os sons 

da fala, as letras impressas são sinais mais claros. Se levarmos em conta tam-

bém que, de acordo com o princípio alfabético, cada letra representa um fonema, 

e assumindo que os fonemas são as unidades mínimas da língua, é possível 

concluir que a relação entre sinal e língua é relativamente simples em uma re-

presentação alfabética. Ainda assim, aprender a ler é uma tarefa complexa para 

muitas crianças. 

É fundamental atentar para a consciência fonológica como habilidade 

para favorecer a aquisição e o desenvolvimento da leitura e da escrita. Sendo 

esta a capacidade que lhes permitirá reconhecer, identificar, separar e intencio-

nalmente manipular e operar com os sons (fonemas) que compõem as diferentes 

palavras. Facilita-se, assim, a transferência de informações verbais para gráficas 

e, também, a transferência de mensagens gráficas para seus equivalentes ver-

bais. 

A consciência fonológica se constitui como necessária para compreender 

e fazer a correspondência entre letras e sons. O desenvolvimento da consciência 

fonológica favorece essa relação e, também, os leva a descobrir com mais faci-

lidade como os sons agem ou se comportam dentro das palavras. O desenvolvi-

mento dessa habilidade é uma etapa essencial para a aquisição dos processos 

de leitura e escrita. 

Para resolver o paradoxo, Liberman (1988) considera as representações 

da informação durante a percepção da palavra falada e da palavra escrita. De 

acordo com a concepção tradicional, todas as palavras de uma língua são 
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combinações e permutações de elementos linguísticos específicos – vogais e 

consoantes – chamados fonemas. As estruturas fonológicas determinadas. Pela 

aplicação sistematicamente restritiva do princípio combinatório, constituem o in-

ventário de palavras na língua. Ora, a forma de representar a informação é ba-

sicamente diferente na percepção da fala e da escrita.  

Enquanto a escrita alfabética fornece uma representação mais ou menos 

direta da estrutura fonológica, a fala codifica a mesma estrutura, mas de forma 

complexa. O falante não produz os fonemas um a um como sons discretos e 

invariantes. A fala é um continuum, poia a realização de vogais e consoantes 

envolve a sobreposição e fusão de elementos resultando em um fluxo de gestos 

articulatórios. O fenômeno resultante é chamado de coarticulação e é definido 

como a influência de um segmento sobre outro. 

Posto isso, a presente investigação tem a meta de examinar a consciência 

fonológica como elemento primal para o incentivo da apreensão das práticas de 

leitura nos primeiros anos da Educação Básica. Para isso, se organizou em di-

ferentes tópicos, a saber, Uma Habilidade Metalinguística; Consciência fonoló-

gica e leitura; Uma Relação Complexa; Consciência Fonológica e o Ideal Alfabé-

tico e Considerações Finais. 

 

UMA HABILIDADE METALINGUÍSTICA 

 

A eficiência desse mecanismo, da estrutura fonológica, garante a veloci-

dade de transmissão sem perda de informação, tem um custo: há uma complexa 

relação linguística entre o som e a estrutura fonológica subjacente, uma vez que 

não há correspondência direta entre segmentos acústicos e segmentos da es-

trutura fonológica. O número de segmentos na sequência de sons não é igual ao 

número de segmentos na estrutura fonológica subjacente.  

No entanto, isso não é um problema para o ouvinte, uma vez que se supõe 

que ele tenha um mecanismo fonológico biologicamente especializado para pro-

cessar automaticamente o sinal de fala e recuperar os gestos coarticulados sub-

jacentes ao sinal.  

Nesse ponto, Liberman (1988) propõe a solução para o paradoxo colo-

cado: perceber a fala, um sinal altamente codificado, é mais fácil do que ler em 



 

RELAÇÕES HUMANAS E SOCIEDADE CIENTÍFICA: AMPLOS DEBATES 
Periódico Multidisciplinar da Facility Express Soluções Acadêmicas - ISSN: 2676-0428 

 

MAIO. 2023 
v. 3, n. 5, 76-88 

ISSN: 2676-0428 
 

     79 
 

um sistema alfabético, pois os processos de fala dependem de um módulo foné-

tico biologicamente especializado. Enquanto o desenvolvimento da linguagem 

oral foi resultado de uma mudança evolutiva da espécie, o alfabeto não tem essa 

vantagem biológica. A leitura e a escrita não são o resultado de uma mudança 

biológica, mas de uma mudança cultural. Uma das tarefas enfrentadas pela cri-

ança que aprende a ler em um sistema alfabético é compreender o princípio da 

codificação, ou seja, que os sinais gráficos correspondem a segmentos sonoros 

sem sentido.  

De modo colaborativo, Santos; Barby e Vestena (2022) indicam que: 

 

Apesar do desenvolvimento da oralidade ser de grande impor-
tância, ele não é suficiente para promover a aprendizagem da 
leitura e escrita. É importante que professores alfabetizadores 
auxiliem a passagem da aprendizagem implícita oral (epiproces-
sos) para a explícita da escrita (metaprocessos), evidenciando 
as relações entre as letras e os sons das palavras na estrutura 
da língua escrita (SANTOS; BARBY; VESTENA, 2022, p. 15). 

 
A noção de fonema, necessária para a compreensão do princípio alfabé-

tico, não é óbvia para as crianças, pois, como vimos, o processamento da lin-

guagem oral requer um conhecimento implícito da estrutura fonológica. Eis o 

obstáculo, amplamente documentado: a consciência fonológica. A consciência 

fonológica faz parte do conhecimento metalinguístico definido como a capaci-

dade de refletir e manipular a linguagem em seus diferentes níveis: fonológico, 

sintático, lexical, semântico, textual e pragmático (GOMBERT, 1990).  

As habilidades metalinguísticas são consideradas pertencentes ao domí-

nio da metacognição como o conhecimento do sujeito sobre seus próprios pro-

cessos e produtos cognitivos. A consciência fonológica tem sido definida como 

a habilidade metalinguística de refletir e manipular as características estruturais 

da fala, que se desenvolve separadamente e mais tarde do que as habilidades 

básicas da linguagem de produzir e perceber a fala (GOMBERT, 1990). 

Sobre metalinguagem, Santos; Barby e Vestena (2022) afirmam que: 

 

A metalinguagem é considerada na literatura como uma ativi-
dade consciente sobre o tratamento linguístico ou sobre situa-
ções comunicativas do uso diário. Para se caracterizar como me-
talinguística, uma atividade precisa ser reflexiva e consciente 
(SANTOS; BARBY; VESTENA, 2022, p. 15). 
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O grupo de pesquisadores australianos liderado por Tunmer (1991) rela-

ciona o desenvolvimento de habilidades metalinguísticas com uma mudança ge-

ral nas habilidades cognitivas da criança durante a segunda infância associada 

ao surgimento do pensamento operacional concreto, em termos piagetianos. Se-

gundo esse autor, crianças entre cinco e sete anos adquirem a capacidade de 

desenvolver a consciência metalinguística quando entram em contato com cer-

tos tipos de tarefas, como aprender a ler. 

 Em contraste com essa posição, outros autores consideram que a cons-

ciência fonológica não é um aspecto do desenvolvimento cognitivo geral, mas 

faz parte do conjunto específico de habilidades de processamento fonológico 

que incluem percepção e produção de fala, memória de trabalho verbal e reco-

dificação fonológica no reconhecimento de palavras (STANOVICH, 1986). 

 

CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA E LEITURA  

 

Embora haja abundantes evidências sobre a relação entre consciência 

fonológica e aquisição da leitura e escrita, a interpretação dessa relação é con-

troversa. A consciência fonológica é um pré-requisito ou uma consequência da 

aquisição da leitura em um sistema alfabético?  

Do ponto de vista teórico, pode-se argumentar que a habilidade de anali-

sar a estrutura fonológica das palavras faladas facilitará a descoberta do princí-

pio alfabético pela criança. O contra-argumento é que o contato com a escrita 

alfabética proporciona conhecimento explícito sobre a estrutura fonológica da 

linguagem oral, o que complementa o conhecimento implícito envolvido nos pro-

cessos de produção e percepção da fala. Uma terceira possibilidade é que a 

consciência fonológica e a leitura e escrita se desenvolvam de forma recíproca.  

Numerosos estudos da década de setenta relataram fortes correlações 

entre consciência fonológica e leitura; esses resultados levaram os pesquisado-

res a considerar a consciência fonológica como um importante preditor do de-

sempenho em leitura (WAGNER; TORGENSEN, 1987). 

 O desenho correlacional simultâneo desses estudos torna questionável a 

conclusão de que a consciência fonológica é um fator causal da habilidade de 

leitura. Os desenhos correlacionais longitudinais, nos quais se estuda a relação 

entre as habilidades fonológicas de crianças pré-leitoras e o desempenho 
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subsequente em leitura e escrita, são os mais apropriados para fornecer evidên-

cias sobre a consciência fonológica como um dos determinantes do desempenho 

na leitura inicial, desde que outros fatores como capacidade cognitiva geral e 

habilidades de leitura no início do estudo.  

De modo alinhado Verdu et al. (2022) afirmam que: 

 
O termo “consciência fonológica” se refere ao conhecimento dos 
sons que compõem as palavras ouvidas e faladas, incluindo a 
compreensão de que elas podem ser segmentadas e manipula-
das [...]. As habilidades de consciência fonológica podem ser di-
vididas em três grupos: habilidades suprassegmentares, que en-
volvem discriminar a sonoridade inicial e final de palavras, iden-
tificando se elas são semelhantes ou diferentes (habilidades de 
rima e aliteração); habilidades silábicas, que requerem a discri-
minação de sílabas (habilidades de síntese, segmentação, ma-
nipulação e transposição silábica); e habilidades fonêmicas (ha-
bilidades de síntese, segmentação, manipulação e transposição 
fonêmica), que requerem a discriminação de unidades mínimas 
da fala, denominadas fonemas (VERDU et al., 2022, p. 3). 

 

De fato, a inclusão de leitores na amostra pode tornar ambíguas as impli-

cações causais dos dados, uma vez que o fato de algumas crianças apresenta-

rem habilidades de leitura pré-escolar pode exagerar a relação entre consciência 

fonológica e leitura. Estudos em larga escala mostraram que medidas de cons-

ciência fonológica tomadas antes do início da instrução formal de leitura predi-

zem o desempenho posterior em leitura e escrita, mesmo controlando a influên-

cia das habilidades de leitura pré-escolar (BRADY; SHANKWEILER, 1991).  

Esses resultados sugerem que a consciência fonológica em crianças pré-

leitoras é um dos fatores associados ao desempenho inicial na leitura e escrita. 

Estudos experimentais, desenhados como estudos de intervenção ou treina-

mento, constituem uma abordagem convergente para determinar o status causal 

das relações entre consciência fonológica e leitura. Esta pesquisa mostrou que 

o exercício de consciência fonológica tem um efeito positivo na aquisição pre-

coce da leitura e escrita. Trata-se de estudos longitudinais experimentais em que 

crianças de 4 e 5 anos são exercitadas em consciência fonológica e seu desem-

penho em leitura e escrita é avaliado um, dois, três e até quatro anos após.  

Os resultados desse tipo de pesquisa mostram que o exercício de cons-

ciência fonológica, especialmente quando os exercícios também incluem 
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manipulação de letras, tem um efeito positivo sobre o desempenho subsequente 

em leitura e escrita (DOMÍNGUEZ, 1996; BRADY; SHANKWEILER, 1991).  

Por outro lado, os estudos do grupo de pesquisadores da Universidade de 

Bruxelas mostram que certas habilidades de consciência fonológica são desen-

volvidas como resultado do ensino da escrita alfabética. Morais (1991) mostrou 

que adultos analfabetos falantes do português apresentaram desenvolvimento 

muito pobre nas habilidades de segmentação fonológica. Morais (1991) argu-

menta que o desenvolvimento dessas habilidades parece estar ligado ao ensino 

explícito de um código gráfico que representa a informação fonológica.  

Em outro estudo, Alegría, Pignot e Morais (1982) compararam as habili-

dades de consciência fonológica de dois grupos de crianças expostas a dois mé-

todos de ensino da leitura: método global e método fônico. As crianças do grupo 

fônico apresentaram melhor desempenho do que as do outro grupo em tarefas 

de consciência fonológica.  

Em síntese, alguns concluem que a consciência fonológica pode se de-

senvolver antes da aquisição da leitura e que as habilidades metafonológicas em 

crianças pré-leitoras predizem o desempenho em leitura e escrita. Outros, por 

outro lado, argumentam que a consciência fonológica é uma consequência da 

exposição à escrita alfabética. Conceituações controversas sobre a relação entre 

consciência fonológica e leitura e escrita foram reformuladas à luz de uma noção 

composicional ou multifatorial de consciência fonológica.  

Nesse sentido, atualmente há consenso entre os pesquisadores sobre a 

noção de níveis de consciência fonológica. A consciência fonológica é concebida 

como um continuum e não como um fenômeno unitário. A ideia geral é que a 

consciência fonológica é composta por um conjunto de habilidades, de diferentes 

níveis de dificuldade e diferentes ordens de emergência no desenvolvimento. Por 

um lado, do ponto de vista linguístico, a consciência fonológica implica o conhe-

cimento e a manipulação de uma gama de unidades de diferentes níveis, como 

sílabas, rimas e sons isolados.  

Por outro lado, as tarefas utilizadas para medir a consciência fonológica 

variam em termos das demandas cognitivas que impõem, desde o reconheci-

mento de rima e segmentação silábica até manipulações complexas de sons 

isolados (YOPP, 1988).  

Em relação a isso, Verdu et al. (2022) elucidam que: 
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A grande maioria dos estudos sobre consciência fonológica e al-
fabetização não controla o procedimento de ensino da leitura 
como variável, limitando-se a avaliar a consciência fonológica e 
a leitura e escrita em diferentes momentos da escolarização. 
Ocorre, porém, que a influência das habilidades de consciência 
fonológica sobre a aquisição da leitura poderia ser mais bem 
avaliada caso os alunos fossem expostos a um mesmo procedi-
mento de ensino, comprovadamente eficaz (VERDU et al., 2022, 
p. 3). 

 
Se for levada em conta a noção multifatorial de consciência fonológica, é 

razoável concluir que o desenvolvimento de algumas habilidades fonológicas 

pode preceder o ensino da leitura em muitas crianças. Nesta categoria estão, 

por exemplo, sensibilidade a sílabas e rimas, que implicam um nível mais global 

ou menos analítico de consciência fonológica. No outro extremo do contínuo, as 

habilidades de manipulação de fonemas (elisão, inversão) parecem exigir expo-

sição à escrita (PERFETTI, 1991). 

 

UMA RELAÇÃO COMPLEXA 

 

Do ponto de vista especulativo, o conhecimento de que as palavras fala-

das podem ser separadas em segmentos está implícito no conhecimento de que 

as letras do alfabeto representam esses segmentos. Isso não significa que, do 

ponto de vista evolutivo, segmentar em sons seja um requisito para a descoberta 

do princípio alfabético.  

Pelo menos não no português, língua em que, ao contrário do inglês, o 

alfabeto é o suporte ideal para compreender a estrutura segmental da fala e da 

escrita. Enquanto as habilidades mais simples de consciência fonológica (reco-

nhecimento de rima, segmentação silábica, identificação sonora) se desenvol-

vem cedo, dadas certas características fonéticas do português e a alta consis-

tência da ortografia, habilidades mais complexas (por exemplo, segmentar em 

fonemas, omitir fonemas) e a descoberta do princípio alfabético parecem surgir 

juntas.  

Coerente com essa abordagem, a concepção de Perfetti conhecida como 

hipótese da reciprocidade (PERFETTI, 1991) sintetiza adequadamente a relação 

entre consciência fonológica e leitura. De acordo com essa concepção, o mínimo 
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conhecimento explícito sobre os segmentos da fala seria necessário para o pro-

gresso da leitura. No entanto, é o contato com a linguagem escrita que permite 

à criança analisar palavras e manipular segmentos sonoros.  

Ehri (1987) evidencia que, na língua inglesa, o conhecimento ortográfico 

influencia o desempenho das crianças em tarefas de segmentação fonológica. 

Nesse sentido, em estudo sobre formas de escrita em crianças de 5 anos (MAN-

RIQUE; SIGNORINI, 1998), observou-se que escrever palavras de forma con-

vencional foi mais fácil do que a segmentação fonológica.  

Dado o grande número de fatores envolvidos no processo de aprendiza-

gem da leitura, acreditamos que a questão sobre se a consciência fonológica é 

um pré-requisito, uma consequência da aprendizagem da leitura, ou se é um 

desenvolvimento recíproco, formulada nesses termos não é interessante. O in-

teressante é perguntar que tipos ou níveis de consciência fonológica são desen-

volvidos em relação a quais tipos de habilidades e conhecimentos ligados à aqui-

sição da leitura e escrita para avaliar em quais contextos o exercício da consci-

ência fonológica facilita esses desenvolvimentos. 

 

CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA E O IDEAL ALFABÉTICO  

 

Implícita nas teorizações sobre consciência fonológica está a noção de 

"ideal alfabético" ou perfeição inerente ao princípio alfabético, baseada na con-

cepção de que a natureza segmental dessas ortografias decorre da descoberta 

da estrutura fonológica segmental da linguagem: a evolução para a escrita alfa-

bética não poderia ter ocorrido se a segmentação em que se baseia não fosse 

natural. E, portanto, a existência da escrita alfabética é em si uma evidência da 

naturalidade dos segmentos da fala (LIBERMAN, 1988).  

No âmbito dessa concepção, a descoberta do princípio alfabético, se-

gundo o qual cada letra representa um fonema, é, sem dúvida, um dos mais 

importantes da humanidade, e constitui um triunfo da linguística aplicada, me-

tade descoberta, metade invenção.  

Faber (1990) propõe uma interpretação alternativa. Este autor revisa teo-

rias de análise fonológica baseadas na idealização de que a cadeia da fala é 

dividida em segmentos discretos (fonemas ou fonemas) e sugere que, com base 

em evidências de vários estudos, modelos baseados em estrutura silábica e 
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silábica podem ser mais apropriados para descrever as unidades básicas de re-

presentação linguística. Ou seja, segundo Faber (1990), os segmentos linguísti-

cos que representam as escritas alfabéticas podem não ser unidades naturais.  

Do ponto de vista histórico, a reflexão sobre os diferentes sistemas de 

escrita permitiu reconceituar ortografias alfabéticas. O exame do desenvolvi-

mento inicial do alfabeto grego tem focado o interesse dos pesquisadores porque 

é o único alfabeto que surgiu espontaneamente na história da escrita. Como de-

monstra Sampson (1985), a inovação grega de representar vogais surgiu da má 

interpretação de vários símbolos consonantais do alfabeto cannanita (aramaico 

ou fenício) como representações vocálicas. Ou seja, não há evidências históricas 

que expliquem a origem do alfabeto como consequência da descoberta da natu-

reza da estrutura fonológica da língua.  

Nessa linha de pensamento, Ferreiro (1994) propõe que um mal-enten-

dido básico, situado em um contexto de ricas trocas linguísticas, deu origem à 

escrita alfabética. Faber (1990), a partir da reflexão sobre as unidades de pro-

cessamento da linguagem oral e das evidências proporcionadas pela história dos 

sistemas de escrita, conclui que a segmentação fonológica, como capacidade 

humana, pode ser resultado direto do desenvolvimento da escrita alfabética. Ora, 

qualquer que seja a origem da invenção grega, e independentemente da per-

gunta sobre as unidades básicas da estrutura sonora da linguagem, a relevância 

da consciência fonológica baseia-se em duas evidências irrefutáveis: as letras 

do alfabeto representam segmentos isomórficos com os segmentos da análise 

fonológica e o leitor de uma escrita alfabética exibe claramente a capacidade de 

reconhecer e manipular segmentos,  bem como estabelecer correspondências 

entre letras e segmentos sonoros (fonemas de chamadas, fonemas ou sons).  

Nesse sentido, o repertório de símbolos utilizados nas pesquisas sobre 

leitura – grafemas e fonemas, no caso dos sistemas alfabéticos – constitui uma 

heurística indispensável para descrever e explicar os comportamentos observa-

dos. No entanto, não podemos perder de vista o fato de que esses símbolos são 

total e explicitamente carregados de nossa perspectiva teórica e carecem de 

propriedades absolutas. Como exemplo, um repertório de grafemas e fonemas 

não permite dar conta da leitura de caracteres chineses. Não devemos nos dei-

xar confundir no plano ontológico pelas possibilidades proporcionadas por nossa 

metalinguagem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A consciência fonológica tem papel fundamental na aquisição da leitura e 

da escrita. Vários estudos encontraram uma relação direta entre a capacidade 

das crianças de discriminar os sons que compõem a palavra e seu sucesso na 

leitura e na escrita. O nível de consciência fonológica de crianças em idade pré-

escolar é um preditor de progresso no aprendizado posterior da leitura. 

Ao desenvolver a consciência fonológica, a criança descobre que as pa-

lavras são formadas por sílabas e que estas são formadas por fonemas (sons), 

e essa compreensão, por sua vez, ajuda a criança a desenvolver posteriormente 

a leitura e a escrita com mais facilidade. A consciência fonológica é atualmente 

considerada um dos fatores que melhor prediz a aprendizagem da leitura.   

Para finalizar, é importante mencionar que a consciência fonológica é uma 

habilidade fundamental no desenvolvimento da leitura e da escrita, por isso é 

importante estimulá-la adequadamente na fase pré-escolar para evitar dificulda-

des posteriores. 
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